
 

DOMINGO 21 DE SETEMBRO DE 1890

[l Pilllll DE AVEIRO
REBACÇÀI)

'
?RUA no Esplmtro SANTo, 71 ÊQEQK @Q R3¡ é)

 

ADMINISTRAÇÃB

RUA Dl) ESPIRITO SANTO, 71

   

Asslgnaulra

AVEIRO-50 numeros, 15000 réis; 25 numeros, 500. Fora

de Aveiro: 50 numeros, M123; 25 numeros, 570. BRAZIL

(moeda forte) o Africa Oriental, 50 numeros, 2.5000.

_1..._

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 20 réis. Annunclos, ca-

da linha, 15 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 25 por cento.

PUBLICA-SE AOS DOlllNlillS

PAGAMENTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO, 20 RÉIS

¡NND IX
N.° 455

 

pol-o, seria loucura, on. quando

A menos. rematada ignorancia. As

tradicções e a historia da dynas-

tia dos braganças não admittem.

por um instante que seja, uma

tal supposição.

A Revolução. isto é, a Repu-

blica. é. pois, o termo mais prova-

vel d'csta gravissima questão,

que cada vez se emmaranha e se

escm'ece mais. A' indignação do

povo succunihiu já miseravel-

mente o ministerio mais fantar-

rão dos ultimos annos. Cahiu de-

sastradamente. cova rdcmente,

cheio d”ignominias, o gabinete

que mais força tinha alardeado

nos ultimos annos. Sumiu-se com

ordenanças. rolhas. dictaduras e

tudo. Sumiu-se ludihriado, n”um

periodo em que a imprensa quo

elle tentara reprimir se. tornou

mais violenta que nunca. Foi-sc

escarnecirlo e cuspido. Não admi-

ra nada que amanhã(lesapijiareçam

do mesmo modo as instituições

que elle dizia representar mais

genuinamente do que nenhum

outro. A sua fraqueza, o seu lu-

dihrio, a sua covardia, a fra-

queza, o Indihrio e a covardia das

proprias instituições.

Não deponhamos as armas,

preparemo-nos antes para o com-

dos nossos maiores que morre-

ram uns e se sacrificaram outros

pelas conquistas da Liberdade,

legando-nos um nome coruscan-

te nas paginas da historia.

U dia '19 de setembro synthe-

tisa, pois, para nós o valor de

um principio que cumpre manter

intemerato atravez de qnaesquer

vicissitudes ou contrariedades.

E o momento é opportuno pa-

ra consolidar a tradicção, Relem-

bremos, pois, aquella data me-

moravel para que em o nosso es-

pirito acorde rediviva a lembran-

ça de quanto podemos quando

queremos.

Aos sinceros liberaes de Avei-

ro, n'este moruento, um hmm/t

fervoroso e vibrante.

ra extemporaneos, visto deverem

já. ser demasiado conhecidos dos

nossos leitores. E o que fazemos é

uma love referencia ao que se tem

passado em Lisboa. desde o dia 15

do corrente.

D. Carlos, que subiu ha mo-

mentos ao throno, manchou já. o

arminho com o assassinato de um

portuguez que protestava contra. a.

extorsão da Inglaterra»

A' hora. em que escreVemos é

ainda. altaneira a. resistencia. do

paiz á rapecidade ingloza, sendo

Lisboa'a cabeça. (Peste petriotico

movimento.

O estado do paiz é anormal.

Nos horisontes da. nossa. vida. poli-

tica condensam-so uns pontos ne-

gros que são prenuucio de tempes-

ta'de - que pode muito bem ser a.

derrocada do existente.

Para além das brumas d'esta. si-

tuação periclitanto respleudom as

auroras redemptoras de um passa-

do cheio de ignominias e vergo-

nhas. As fulgurações da. corôa. es-

tão empannadas com o pó dos se-

culos amassado em sangue de mui-

tos martyres.

tica da religião catholica, Pereira

Bilhano soube equilibrar-se pai-

rando incolume sobre a lucta de

egoisinos illicitos em que o alto

clero estrebuxa, com um des-

mando e ancia condemnaveis.

Foi um puro e um crente, que

por isso merece o nosso respeito.

AVEIRO

.EM VESPERAS

   

                    

    

  

   

   

    

   

    

    

  

 

    

  

   

  

    

  

   

   

  
  

 

   

  

  

   

           

  

REVOLUÇÃO

 

O cadaver de Pereira Bilhano

tem estado em camara ardente

desde sexta-feira, devendo hoje

realisar-se os funeraes.

W

ll NW!) MINISTERIO

Ainda não ha ministerio cons-

tituido, correndo as costumadas

versões quando se dão crises d'es-

ta ordem. “ '

A crise ha de ser difiicil de

resolver, porque o sr. D. Carlos

crcou uma situação dosgraçadis-

sima para os destinos de Portu-

gal.

Apezar da corrupção que ahi

lavra, não será facil encontrar

ministros que aguentem nos hom-

A quéda do ministerio é o

preludio dos graves acontecimen-

'tos que se avisinham. O ministe-

-rio não caliin senão para salvar a

monarchia. Não conseguirá, po-

rém, o seu intento. Foi um

adiamento; nada mais. Foi um

passo, previsto e esperado. A

morte do ultimo rei é, como se

tem dict'o, por assim dizer uma

synthese da morte das institui-

ções que elle representava. Do

mesmo modo que aquelle orga-

nismo corrupto se alimentou

d'uma vida artificial, em que a

sciencia poz em jogo todos os

seus recursos, não conseguindo,

entretanto, senão mais uns dias

de vida, do mesmo modo os es-

:forços desesperados e as tricas

dos chicaneiros politicos poderão

demorar por instantes, mas nun-

ca evita-r, a derrocada das velhas

 

0 que é feito da droga?

l QUEM [JU MINISTERIO

Cahin. como havia subido ao

poder, a tacção regeneradora. Tal

Vida, tal morte.
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Quem quizer belo:: de sa~

  

instituições que nos deslionram

e aviltam, por incompatibilidade

profunda com o modo de ser da

moderna sociedade portugueza.

A revolução só podia reben-

tar no dia em que as camaras

approvassem o tratado, approva-

ção que, só por si, não importava,

seia dicto, o trinmpho da obra

ignobil do sr. Hintze Ribeiro, por-

que á sancção do rei e á promul-

gação do poder executivo se op-

poria a revolta armada do povo

portuguez. Como partido repre-

sentativo, o partido republicano

devia aguardar as decisões do

parlamento, embora sabendo an-

tecipadamente qnaes ellas seriam.

Mas ha sempre ingenuos que con-

fiam até ao tim, sempre illudidos,

sempre especuladores que pro-

mettem a bonança para enganar

a tempestade. No caso presente

não havia quem faltasse a pro-

rnetter a rejeição do tratado, quem

acalentasse fundas esperanças de

que o parlamento reprovaria a

infamia. Se o partido republicano

desse desde o principio o golpe

de misericordia nas instituições,

não faltaria quem o accusasse de

falta de patriotismo on pelo me-

nos de precipitação. Era necossa-

rio varrer essas suspeitas; era in-

dispensavel esperar a desillusão

,com toda a sua crueldade e todo

- o seu horror; era convenientissi-

mo deixar que a monarchia se

afundasse ate às pontas dos ca-

bellos no lodo que a cerca. Cahi-

ria o ministerio, entrementes?

Era provavel, era quasi certo.

Não importava; esperariamos.

Esperaremos. E' essa a attitu-

de patriotica e a mais liabil do par-

tido republicano. Esperaremos.

A questão ingleza e' iusoluvel pa-

ra a monarchia. 0 novo ministe-

terio adopta o tratado“? ltepelle-o?

Se o adopta, ergue-se, mais ter-

rivel do que nunca, o conflicto

que deu em terra com o minis-

terio serpaceo. Se o não adopta:

--que concessões melhores nos

fará a Inglaterra? Nenhumas.

Consentirá o rei que qualquer

gabinete tome a attitude levanta

da e nobre de romper em abso-

luto com a Gran-Bretanha? Sup-

 

bate que vae recomeçar mais fero

que nunca.

-CM

(J Districto, aquelle Districto

dos nossos peccados, que c(›stu-

ma vomitar seis calinadas em

tres palavras. até transcrevau de

um jornal portuense o desappa-

recimento inystcrioso de uma ir-

mãsinha de caridade!

De arreigadas convicções li-

beraes, o Distrícto é um dos cali-

nos, queremos dizer, nm dos pa-

ladinos mais rabugentOS das con-

quistas modernas. O magano en-

talou o miolo do extracto, em

corpo 8, no meio da 3.“ pagina,

-para frisar mais a sua cólera

em face do acontecimento.

Aviso ao pae Couceiro: quei-

ra ir á 3.' pagina do jornal do sr.

Souza. de segunda-feira ultima, e

lá Verá com que irreverencia aquel-

le redactor acompanha os furo-

res dos jacobinos.

00-0

l9 DE SETEMBRO

Passou ante-hontem 0 segun-

do anniversario da expulsão das

irmãs da caridade do hospital de

Aveiro.

0 écco d'esse acontecimento

repercutiu em todo o paiz, e dei-

xou assombrados os grandes cen-

tros de população que até hoje

teem luctado sem proveito contra

o collosso reaccionario.

Foi desde aquella data que

Aveiro assumiu grandes respon-

sabilidades na Incta que em Por-

tugal vae travada entre dois ele-

mentos radicalmente heteroge-

neos.

Collocada pelos acontecimen-

tos no lugar mais saliente da re-

t'rega, esta cidade tem de corres-

ponder á espectativa da grande

familia democratica que a saudou

calorosamento no dia 20 de se-

tembro de 1888.

E' uma instante imposição mo-

ral que nos arrasta 'para a frente.

Isso, 'e as gloriosas tradicções

  

A acompanhal-o na agonia te-

ve as imprecaçñes violentas da

nação, que ainda d'esta vez sal-

vou a honra nacional, correndo

com os ministros que pretendiam

infamar-nos. entregando-nos ma-

nietados á Inglaterra.

A cainarilha ainda tentou um

supremoesforçoagarranclo-secom

ancia às pastas, e pedindo uma

recomposição ao poder modera-

dor, mas este recusou-lira, tendo

por isso de abandonar precipita-

damente as cadeiras.

So em 'll de janeiro eram mas

as nossas relações com a Ingla-

terra, hoje são mais tensas ain-

da. A subserviencia dos minis-

tros do rei alimentou as esperan-

ças de lord Salisbury, que depois

da ascensão des reguneradores,

talhon á farta em as nossas co-

lonias africanas.

(l governo demissionario tem,

pois, enormes responsabilidades

no conflicto, cujas consequen-

cias podem ser as mais desastro-

sas para Portugal.

Cabin, mas agarrado á. ban-

deira ingleza.

_wma-3%_-

A AGITA ÃO NO PAIZ

O movimento de revolta. que

se levantou no paiz por causa do

convonio luso-inglez, accentuou-se

mais vigoroso no Porto, e sobretu-

do em Lisboa. onde se teem dado

gravissimos acontecimentos e sérios

recontros entre o povo e as poli-

cias civil e municipal.

Os jornaes de Lisboa, veem to-

dos os dias cheiOs de narracões

dOS successos, dos quaes se depre-

hende que a. situação da. capital é

por demais melindrosa.

São numerosas as pessoas que

se acham feridas e algumas grave-

mente. Houve um morto, popu-

lar, varado pelos projectis da, _poli-

cia, que tambem não ha. levado a

melhor na refrega.

Além das pequenas dimensões

d'este jornal que nos não permittem

reproduzir a, narração dos aconte-

cimentos, tornar-se-iam a esta. ho-

  

 

   

      

   

 

    

    

  

 

  

Balcões.

do Senhor.

ros» ellos servem l
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AllCElllSl'll DE ElllillA

bispo de Evora, D.

reira Bilhano, ligura tão modesta

austeros e virtuosos caracteres.

rosos, Pereira Billiano merece lu-

gar especial na crvpta onde re-

pousam as ossadas dos mais an-

reolados varões illustres que dei-

xaram após si o rasto fulgurante

de abnegações que ainda lhes ll-

lumina a memoria.

Nasceu entre os humildes pe-

lo berço e elevou-se pelos mere-

cimentos às culminancias do epis-

copado, sem que nunca o brilho

da purpura o envaidecesse, ou

da altura que attingiu olhasse

sobranceiro cá para baixo onde

revolutciam as camadas inferio-

res da sociedade.

A vida de Pereira Bilhano não

foi só um exemplo, foi uma lição

severa, mas sem alarde, aos mi-

trados que por ahi arrastam a tu-

nica roçagante pelos salões pala-

cianos, cuspindo desdens sobre

a plebe, ou accumulando com

avareza o ouro que o seu sacer-

docio lhes mande repudiar.

Velho venerando que desce á

cova aureolado pelas bençãos de

tantos quantos lhe experimenta-

ram o coração generoso, ou em

meio da veneração dos que aci-

m'a de tudo sabem respeitar a

virtude, esteja ella onde estiver.

Embora o seu espirito fosse

orientado pela disciplina dogma-

    

   

   
  

 

   

  

 

    

 

   

  

lplás procure-a debaixo dos

0h! os luslgnmcantes, de

quem se poderia dizer-ll-

caram as moscas!_se as

proprias moscas os vissem

o... lhe [lzcssem o que o

Caetano fez aos nove alhos

Mas nem para «mosquel-

Na manhã da ultima quinta-

feira falleceu em Ilhavo o arce-

Antonio l'e-

como prOemiin-nte entre os mais

Espirito culto e coração aber-

to a todos os Sentimentos gene-

bros com o pezo de um throno

desprestigíado, e na grave coali-

são em que tem fatalmente de

entalar-se.

0 vulcão está latente. Ai, se

rebenta a cratera, quem nos sal-

vara d'este cabos? Não e, de cer-

to, dentro da monarchia que en-

contraremos o remedio para a

catastrophe que nos espera.

MMPa_

José Novaes. .. e Silverio.

- os dois heroes da droga!

_-o-<o›o

HONRA AOS SARGENTOS!

 

Us ofiiciaes inferiores do exer-

cito. por intermedia do seu au-

ctorisado orgão o Sargento, dão

uma prova de patriotismo que

sobremaneira os ennobrece.

Diz aquelle jornal:

“E7 necessario que se dê um

exemplo á Europa, de que um pu-

nhado de homens, não de grande

representação social como os de

1640, mas os pobres sargentos

do exercito portuguez, não

abrigam em seu selo a era-

pula, a lulamia e a ludlgnl-

dade (runs torpes mlnlstI-os

que dão ao pirata bretão

mais do que ellos nos que-

rem usurparl

E' absoluto que façâmos a. as-

tes traidores o mesmo que Christo

fez aos vendilhões do templo.

E' necessario, pois, que nós,

hasteando o pendão revoluciona-

rio, marchemos para. a. frente, não

a defender homens, nâo a comba-

ter miseras vinganças, mas sim

pela integridade da nossa, querida.

o abençoada. Patria.

A'vante, camaradas!

E' necessario quo não se tropi-

de, para. do uma vez para. sempre

ficar perpetuado na historia, que o

sargento do exercito portuguez,

não por. duvida em preferir mor-

rer com armas na. mão, a. vêr pe-

racer, em infames negociatas, a.

honra., o brio e a dignidade da sua.

Nação.   
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O povo acompanha-nos n'este

movimento; pois bem sejamos

povo e pelo povo!,,

Honra aos sargentos!

l) Districto, do dia 115 do cor-

rente, teve preferencias reserva-

das que muita gente lhe deu, co-

mo prova de sympnthia pelos

bons serviços que esta prestan-

do aos inglezes na questão do

tratado anglo-luso.

Um dos redactores principaes,

de certo por coherencia litterarãa

com o corpo da redacção, vem

lançando pela bocca coisas que

aqui se não escrevem, e ás cabeça-

 

ctos. O conselheiro Mayrink

foi eleito deputado pela ca-

pital federal corn enorme

votação, toda espontanea.

Liga-se grande importancia

a. esta. demonstração.

Ú

llio de Janeiro, lã.

«Sabe-se terem ficado

eleitos deputados es minis-

tros da. marinha, das rela-

ções exteriores, da fazenda,

do interior e da. justiça, e

reeleitos muitos outros de-

putados o ex senadores.

0 novo partido catholico

perdeu as eleições dos seus

candidatos.

Para tapar a bocca à corja de

O PUVO DE AVEIRO

sr. Souza. não escondem o nojo que

lhes causa. tanta subserviencia e

tanta sebujisse, pcspondo, em proi-

to ao facciosismo damnado, os in-

teresses da patria, á, cubiça da In-

glaterra.

E' ascoroso um tal proceder,

que destôa inteiramente da gran-

(le maioria dos nossos conterra-

neos, quanto mais por que a. fór-

ma que mestre Z deu á. defesa (sic)

do tratado, não tem ao menos a

favoreeol-a uma critica orientada

e digna', a, tanto não chega a cao

paciilade do Districto, e teve no

entanto o desplante que tombou

u'um fiasco ridiculo.

Que lhe sirva de lição o des-

prezo com que o publico recebeu

os seus protestos de bom inglez.

  

  

A “APACIIDA”E

Foi-se a verve das piadas.

Hole não ri; *sta bem sério

O Zi:: COSME das Picadas..

Um tremendo vituperio

Lançamm sobre o paiz!...

Um largo manto funer-eo

Telhado por entes vis

Ives enluta o nosso solo,

Nos faz curvar a cervíz!

Bem tremendo foi o dolo

Que a canalha. vil, nojenta,

Q%%%®%%

 

5-?¡ur-.n «gr-'-

rem, ver se lhe... cospem no

anzol.

E' um portento de inspirações

grutescas o sr. D. Carlos. Con-

iia oliensivainente em sentimen-

tos egoístas, que nunca forum

apanagio d'aquelles militares.

'll

Para amostra da attitude di-

gna dos sargentos, reproduzimos

(lo Sargmto, orgão dos olliciaes

inferiores, o seguinte:

«Se o governo queria obter

com o augmcnto de pret a adhe-

são incomlicional da classe dos

officiaes inferiores a todos os

sous actos, como parece depre-

IieudHr-se ila urgencia da promuI.

gação do decreto que estabelece

das ao senso commum e :i gram-

malica, só porque o paiz se le-

vantou para protestar contra as

exigencias rapaces da Inglaterra.

bandoleiros monarchicos, que pa-

ra ahi andavam n barafustur con-

tra o novo regilnen brilhantemen-

te implantado no Brazil om !lã de

aquelle angmento, enganou-se.

U exercito não quererá ser

cumphce n'um crime de lesa-na-

   

   

  

ç _7m _O A_ Lançou d'um polo a outro polo...

n r a g a p pantamhlehos 0 lnbéu nos atormenta!...

   

  

  

_ Y) _ E b . i _q ~_ cionalidade. U exercito iodcria

U redactm, LleiJOIb db Pad“ 0 novembro passado, e que, no di- um“” Cãnmoâñmiqã QHÊÃtZÍUBFÊÊLa acceitar isso que chamam ltratado

porão dos "1905 de Guerra PH"“ zer da mesma bancloleiragem,
”n ' como uma capitulução, nunca co-

encarcerar os portiiguezesrdqge ma pernditante, ahi esta o gran- A matüha dos ,ntmqos mo um convenio internacional,

.' não CIM-'1mm Dela namo““ me de triumpho alcançado pela llo-
a Í l Paraimpediri ue o tratado se

~ l -, . s ms ,autenog _ ,
Sempre da crapla Vivendo ' * ' I . "

, mg eza, assuma 0 i - nascente Republica,
' conwrta n'uma realidade o e er

ç com um 7 F d . _ _ _ _ , . _ . _ Ha. de pagar taes abusos. . " ' , J a X *

l. , J eixai esbiaieiai a vontade _.--.___”__._. Cito ' - “e " t d r l

, v _ _ _ U , _ e_ iecon lar. o os os me os

Até nisso fm halmomcq- m os miseraveis. .. Embora o thmeíw hormndo e acompanhará o povo em todos

, Z!... Algum zote, com certeza. BAIRRADA N 1; ,e _ _ os movhneums_»

~

__ Ossos mais su que outra vez_l

 

_ Mais inlo ha de anda¡- quan-

 

Wow-_-

 

0 ¡radalhão anda fulo.

do lhe tirarem a cevadeira,

pondo-lhe a moehllla. que-

remos dizer-a farda às cos-

las.

Vá trabalhar! Abaixo os

parasitas 2

_W

As eleições na Républica

Brazileira

A novel Republica dos Esta-

dos-Unidos do Brazil alcançou

uma assignalada victoria nas elei-

ções que alli acabam de realisar-

se, como se ve dos seguintes te-

legrammas :

Rio do Janeiro, 15.

-Eleições tranquillas. Com-

pleto triumpho para. o novo

regimen republicano.

8

Rio de Janeiro, 10.

_As eleições legislativas

realisaram-se em socego no

Rio de Janeiro, Onde hou-

va bastante animação.

Dos differentes Estados

não consta nenhuma des-

ordem.

Entre os eleitos contam~

se já. Francisco Grlycerio,

ministro do commercio; a1-

mirante \Vandenkolk, mi-

nistro da marinha; e Bo-

cayuva, ministro das rela-

ções exteriores.

O barão do Ladario, mi-

nistro da marinha no ultimo

gabinete do ímperio, foi der-

rotado.

Julgo-se que todos os

membros do governo provi-

sorio íicarão eleitos.

A maioria dos deputados

ue são affectos á. actual or-

em de cousas vem eleita

..sem grande opposição.

A imprensa. mostra-se ge-

ralmente satisfeita com os

resultados conhecidos das

eleições.

I¡

Rio de Janeiro, 16.

-O partido catholico mos-

tra. á ultima hora grande

actividade nas eleições le-

gislativas em alguns Esta-

dos; os outros partidos, po-

rém, estão apathicos.

Houtem houve algumas

desordens em Pernambuco

e n'outros pontos.

JB

Rio de Janeiro, 16.

_Eleições realisadas pacifi-

camente. Todos os membros

do governo provisorio foram

eleitos sem opposiçâo. O ba'

rão do Ladario derrotado,

com pe uenissima Votação,

Nos listados tudo correu

em socego, só em Pernam-

buco houve ligeiros confli-

  
     

A t'tlltilltttdtt

E.“ AYIEIIKO

Ha dias que erram por ahi

umas figuras esquipaticas, que teem

dado nas vistas de muita gente.

Caras de janizaros, de farto bigo-

de, com o lombo mal ageitado sol)

casacos que denunciam estar de»

locados em taes monas, ha quem

avante que são policias secretos dis-v

farçados em homens.

Talvez soubessem com a hydra

da revolução n'eita cidade que na

historia das conquistas liberaes oc-

cupa um lugar eminente.

:i:

Os jornaes republicanos a Rn-

publica Portuguesa, Debates e Sc-

culo teem tido uma procura ex-

traordinaria, não chegando para o

consumo os centenares d'elles que

todos os dias aqui se distribuem

_vindos pelo caminho de ferro

como mercadoria.

Pelo correio ou não chegam

nenhuns, ou só vem algum que es-

capou aos lynces que o governo

mandou espalhar pelas estações

postaes, a fim de interceptar a cor-

respondencia. que não convém aos

interesses da dynastia.

Estamos em plena. censura. in-

quisitorial, com a. aggravante de

estar mascarado. com as regalias

publicas.

a:

Nos Balcões repetiram-se na

quarta-feira novas scenas de ¡pro-

testo contra. a tutella ingleza. Fo-

ram queimados alguns numeros do

Jornal da Nou'cias, que tem empa-

relhado com o nosso Dístricto só

na apologia da tratada,-›que não

nas calinadas, é bom resalvar para.

não ferir os creditos do jornal por-

tuense.

O auto de fé exasperou um

conspiouo .membro da regeneração

dos Balcões, o tio João dos Len-

ços, que tem acompanhado o Dis-

tricto nas suas invectivas contra

os que impugnam o tratado.

Se este e outros energumenos

que para. ahi alastram tivessem

imputação, que aff'ronta e desdou-

ro para. esta cidade que em todos

os tempos tem levantado alto o

pendão de revolta em favor das

regalias popularesl?, . .

Mas não teem, além de serem

uma raça. espuria. que com difficul-

dade se adapta nleste meio. Estes

exemplares hybridos é que consti-

tuem as verdadeiras hervas damni-

nhas que urge extinguir,

.ü

Tom causado profunda indigna-

ção a attitude com que o Districto

advoga a causa dos inglezes. Os

mais affeiçoados ás bernardices do

 

  

  

    

 

  

                   

   

   

  

   

Setembro, 19.

Está vencida a primeira cam-

panha: oahiu, enlameado no trata~

do que negociam, o bando de am-

biciosos que empolgou o poder de-

pois do infamante ultimatum de

11 de janeiro. Cahiu deante da in-

dignação e da attitude viril d'um

povo que esta farto de ser espesi-

nhado pelos partidos monarchíeos

e que precisa tambem emancipar'

se da odiosa tutella de Inglaterra.

Como? Fazendo a republica, e for-

mando allianças que nos dêem es-

tímulo e força para oppôr resisten-

cia ás indignas pretensões da na-

ção nlliada que não deixará de eus

gar-nos emquanto nes vir fracos e

isolados. . .

O tratado não passa, o tratado

não passará. Mas a nação, mani-

festando em comicios, em protes-

tos, o odio que vota á ospoliaçâo

dos inglezes e ii. connivencia dos

grupos mOnarchiCOS que, no intuie

to de salvarem o throno, transi-

gem por uma fôrma indecorosa

com as violencias e os vexames

da cubiça britnnuisa., a. nação, não

pôde ficar por aqui nas suas aspi-

rações, nem a situação critica do

paiz se recompõe com uma simples

mudança de sceuario nos bastido-

res da velha politica portugueza,

retocaila agora com elementoe re-

accionarios e ciiilucos, que o rei se

lembre de ir buscar as embaixadas

de Roma ou de Madrid... O ex-

pediente d'um governo de conci-

liação, ainda que entrassem n'elle

uns certos patriotas mortos por se-

rem ministros, uns sabias encarte,

des que arrotam independencia e

são quando lhes parece os primei-

ros sabujos de qualquer chefe po-

litico de terceira. ou quarta ordem,

um tal expediente não póde resol-

ver a questão ingleza e muito me-

nos salvar as instituições que ca-

hiram nlum desprestigio seu¡ egual

e que a. onda. revolucionaria, que

ja invadiu o paiz todo, Vac dia a,

dia. reduzindo ao desdem e á im-

potencia. Ninguem que conheça o

estado dos espiritos nos grandes

centros e nas proprias aldeias, di-

rá. que o paiz tem a. menor con-

fiança na. monarchia e nos seus

adeptos. Ninguem, que tenha as~

sistido ao movimento patriotico

d'estes ultimos tempos, dirá, que o

caminho que se aponta e a linha.

que se traça na corrente impetuo-

sa dos protestos, é favorevol ao

thrOno e aos homens que o teem

sustentado. Assim, a queda do go-

verno regenerador-uma miseravel

anniquilação d' um partido-foi um

incidente, uma satisfação dada. á.

opinião publica excitada e vinga-

dora. E' preciso ir mais longe, e

não será um governo monarchico

que salvara o paiz na. situação an-

gustiosa a que chegámos,

__-' ' L›

Pobres regeneradorcs! Se

o Baptista nao arranja me..

lhorcs amigos para o inver-

no. . .

  

E' bom que fique sabendo;

Que isto não é Irlrmdnz.

Aqui não ha oournçados...

Mas lia sangue portuguez!...

?nt COSME,

Costa Nova, 19-9-90.

  

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, borrachas, sns-

pensorlos, perinmarias

snowrirs muro manos

n 40, 50, '120, no

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Luz ó: FILHO

AVEIRI)

_+-
_

Emulsão de Scott

Lisboa, 4 de abril de 188.6.

Ill.mas Srs. Scott e Bowne,

Hu cerca de um anno ¡'irescrevo aos

meus doentes a Emulsão de Scott d'olco

puro do ligado do bacalhau com hpr-

phosphilm do cal e Soda, cm vez do

proprio oleo, tendo siilo notado o ell'ei-

to altorante e reconstitninte mais prom-

pto c acceutuarlo. Tambem é grato ao

palladar, e não fatiga o estomago.

Antonio d'Ordnr.

Medico-Cirurgião pela Escola de Lis-

boa, etc.

_*_-_-

[NVELUPES EUMMEHEIAES

100 envelopes, 80 réis.-500,

370 réis.-1:000, 700 réis.--2:OUO,

15350 réis.

Carimbados, 1:000 envelopes,

por 1d200 réis.

Para fóra da terra satisfazem-

se encommendas mediante paga-

mento adeantado, ou qualquer re-

ferencia nlesta. cidade.

Pedidos a.

ÉEÊQEQ ?ÊES

A VEIRO

___._4---_

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Fui'rugi-

nosa, da Pharmacía Franco 8; Filhos, por

se acharem legalmente auctorisaclos.

Nll'l'lllltlllü

    

o povo DE Â VEIRO vende-

se em Lisboa na tabacaria

Monaco-Praça de l). Pe-

dro, 21.

-_-_-*_--

O senhor rei, como sentiu a

tripeça a largar as pernas, insi-

nuou a ideia de a escorar com

os nfliciaes inferiores do exercito

augmentando-lhes o pret.

De facto na ultima ordem do

exercito lá vem 0 isco; falta, po-

      

  

 

  

  

 

_+_i

As Novidades, desde que os

regeneradores caliiram, mudaram

de opinião sobre a qualidade dos

individuos que a policia' tem ca-

pturado em Lisboa nos ultimos

dias.

Cheira-lhe a codea, e preten~

Ide justificar antecipadamente as

violencias que o sr. Navarro fas

ria executar se subisse ao po«

leiro.

Agora os prezos já são gatih

nos e vadios, Não são povo que

protesta contra os desojos inconw

venientus do rei; são radios e

gatnnOS as quatro centas pessoas

que se acham encarceradas nos

navios de guerra.

Que grandes mariolas! 0 po-

vo que tome nota das reviw

ravoitas cl 'estes tortulhos, para

a seu tempo os cortar pela raiz,

-_-.--_-

Esta semana cuhiram as pri.

meiras chuvas do outomno, que

são um grande benelicio para

os (xampos, vinhedos o salinas.

Os nossos agricultores espera-

vam anciosos pela chuva para

lançar á terra as sementes pro_

prius da quadra, Os pastos ver-

des iam rareundo,

A uva achava-se empedrenida _

com a excessiva estiagem, e não

amadurecia. A agua que cahiu já

é-lhes duplamente benclica -4-

apressa a maturação e augmenta

o volume. do vago.

As salinas tambem se sen-

tiam prejudicadas com a secoura

da atmosphera, e devem agora

melhorar de condições para proq

duzir mais abundantemente.

+-

Chegou a Aveiro o sr Julio

Augusto Ferreira, capitão de es-

tado maior de cavallaria.

(i sr. Julio Augusto Ferreira,

cavalheiro *tão modesto quanto

talentoso, é um dos mais cons.

picuos membros do nosso 8X6!“-

cito, e n'esta cidade conta s. ex.li

merecidas e geraes sympathias.

____+.__

temos recebido manifestou de pro-

testo, vehementemente escriptos,

contre. o vergonhoso e aviltanta .

convenio luso-inglez, mas que a

falta de espaço não nos permitte

publicar,

+,_

O Diario do Governo publicou

as segumtes cartas de lei:

Fixando o maximo das percen-

tagens addieionaes ás contribui-

ções direotas do estado, que pode-

rão ser votadas para. o anno do

1891 pelos corpos administrativos,

ção aos impostos indirectos muni.

cipaes, e. disposição respectiva. do

decreto de 17 de novembro de

1887.

Approvando o contracto cele-

brado entre a camara. municipal

de Setubal e João Flôres, par¡

abastecimento de aguas da. mesmo,

cidade, com algumas modificações.

Approvando o contracto cele.›

De diversas corporações do paiz .

e considerando em vigor, em relay- .



   

_r~__,

'.o'.
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"bi-ado entre a camara. municipalzlresistencia. dando e apanhando

  
:illurninação a gaz (ld. mesma. ci-

.dade.

Approvando 0 contracto cele-

lbrado entre a .camara. municipal

.de Leiria e Diogo Souto, para. a'

ñlluminsçâo a gaz ds. mesma ci-

.dade.

Auctorisando o governo a. adju-

.dicar, em concurso publico, o ex-

(clusivo da fabricação dos tabacos,

:actualmente na, administração do

testado.

Auctorisando o governo a. con-

ttractar, procedendo concurso, o ser-

-viço de navegação por barcos de

wapor entre *Lisboa e a costa de

,Africa Oriental.

Auctorisando o governo a adju-

.dicer, procedendo concurso, a. cons-

' trucçâo e exploração d'uma linha

'fferrea no-districto de Mossumedos,

entre a villa de Mossamedes e o

.alto da. serra da Cliella.

-...____.___,._

Chegou a Pariz o sr. Eduardo

:Barros Lobo, o scintillante Bel-

xlomonio dos Pon/os nos ii, que

tanto tem flageliado a bambocha-

ta realenga e ultimamente o con-

'.VBI'IÍO luso-inglez.

Seria para affastnr do paiz

aquelle escriptor, inutilisando-lhe

.a penna que é como um estilete?

E' provavel.

O sr. Barros Lobo vae.. estu-

Alar escolas e museus coloniaes,

,a cinco libras por dia!

Eviva a pandega, que isto é

;roupa de inglezes.

._.__+.__

Recebemos um folheto de on-

ze paginas, contendo o excellente

discurso que o nosso amigo o sr.

dr. Manuel de Arriaga pronunciou

na sessão de 26 de julho ultimo,

na camara dos deputados, a pro-

pOsito dos melhoramentos na Afri-

.ca. e a crise na metropole.

A0 nosso distincto correligiona-

rio agradecemos a sua delicada at-

menção.

-__-*___

Na terça-feira de tarde houve

_ na rua de S. Murtinho, desordem

.entre dois fiscaes da camara mu-

nicipal e An-tOnio Pinto, taber-

-neiro. Pinto pretendia subtraliir

aos direitos uma quantidade de

vinho, mas sendo descoberto pc-

los Argus da camara, oppoz-lhes

.da Covilhã e Diogo SMIÊO, para s-i muita l'mr'dnnrh,

Um policia civil apparecou,

conseguindo prender o l'into e'

um guarda da camara; mas isso

custou-lhe :luas ralentas bot-da¡

das que apanhou no conflicto,

ignorando quem Ili'as ilvu.

(A) polícia assim o contou na

sua lorpa ingenuidade.

n -+_

'Passa .brevemente a. publicar-

se todos os dias o nosso college

lisbonense, o Grito (lo Povo.

Ao energico caudilho democra-

tico os nossos parabens.

_+_

A maioria da direcção da As-

sociação Aveirense de Soccorros

Mutuos das Classes Laboriosas

não acceitou o beneficio que lhe

havia ofl'erccido a Trompa Dra-

matica Aveirense.

Deviam ser ponderosas as ra-

zões que actuaraiu no espirito

da direcção para disperdiçarem

uma verba sofi'rivel, como seria

a da receita do espectaculo.

'+_

Os jernaes portuenses dão noti-

cia de um acontecimento muito en-

graçado.

.Um tal Antonio da Silva. quei-

xou-se ao juiz de az de Gremun-

de, de que Anna gosepha lhe lia-

vía espancado um cevada. Chama-

dOs os peritos para. avaliarem das

contusões recebidas pelo suino por'

sonagem tratou-se de levantar o

competente auto de corpo de deli-

cto.

O escrivão Joaquim da Cunha.

Leite, depois de mencionar a pre-

senca. dos peritos, continua. as-

sim:

“ch como o queixoso, Anto-

nio da. Silva. Ignacio, e bem assim

um cevado macho de cavcllo russo

que disso sw' o que foi espancado

por Anna Josepha, du mesmo logar

e freguesia.n

Em que idioma. fallaria o ceva-

do para. ser entendido pelo escri-

vão do juiz de paz de -Gemunde?

á_

Os governos de Lisboa, Madrid,

Londres, Roma e Vienna protesta-

ram lia tempo, perante o governo

provisorio da. Republica do Brazil,

contra o decreto da. grande natu-

ralisação.

O ministro brazilciro, Quintino

O POVO DE AVEIRO'

Bocayuva, respondeu agora a. esses

protestos declarando que o gover-'

no não foz mais que usar do seu

direito; que não impõe a nenhum

estrangeiro a nacionalidade brazi-

, loira. e que admitia, facilitando-as

até, todas as reclamações dos *inte-

ressados; no entanto julga que a

cação do decreto 'é contraria a so-

berania e 'á dignidade do Brasil.

+

Conta um jornal que na'fre-

guezia da Lage, concelho de Villa

Verde, morreu ha pouco uma

Joaquina de tal, mulher de eda-

de e de feições um tanto mascu-

Ias que ha pouCo ainda deixara

de ser creadailo abbade de Monx,

cuja casa serviu durante muitos

annos.

Quando a foram amortalhar

reconheceram que a fallecida 'Joa-

quina era... era um homem!

l:: accrescenta o mesmo jornal

que a Joaquina gosara sempre

boa reputação.

Não admira. Foi sempre uma

honrada creatura, por'força.

_+_-w~

A, administração do concelho

de Alemquer requereram para, ca-

sarem civilmeute o sr. João Casta-

nheira da Costa e a. sr." Margarida,

da Conceição.

.___._,_____

Est-'amos em plena colheita de

milho. Em geral. a produccão 'foi

menos do que regular nas terras

fundas, sendo diminuta _a das

terras altas.

A maior dos pequenos agr¡-

cultores não colheu para satisfa-

zer as rendas, e para o proprio

sustento 'tem dc se empenhar.

E' uma situação desoladora.

-_+_---
_

Manifestou-se incendio no pa-

lacio de Alhambra, um dos mais

ricos se não o mais rico monu-

mento da dominação arabe na

península.

Granada ufanava-se, e com

justiça. de possuir aquella precio-

sa relíquia historico, cuja perda

representa um grandc desastre.

O fogo começou ás dO horas

da noite de *1-5, e foi-se propagan-

m_

exigencia. da revogação ou mami

\--+_

'Partiu para a Costa Nova, on»

de vae fazsr uso de banhos, 0

nosso amigo Adriano Costa.

de vorazmente or differentes

pontos. Rompen o no pateo de

la Alherca. correu ¡ir-.las magnifi-

cas galerias em difl'erentes dire-

CÇUUR.

Pela madrugada de '16 poude

dominar-se o~incendio. O fogo co-

mecou sem que os empregadosÍ

dússem por tai. Foilmn individuo

que passava pelo caminho de¡

Darro, que viu as chammas e pre-

veniu a estação central, fazendo

circular a infansta noticia.

Chegou a julgar-se que oin-

cendio consumiria todo opala-

cio. mas salvou-sc a maior e a

melhor parte. _

difficil affirmar que o fogo*

deixasse de ser casual, porquan-

to ficou demonstrado que o fogo

se iniciára 'nas armaduras da ala

do Levante do pateo de ln Alber-

ca, e não consta que alii houves-

se entrado alguem, p não ser o

servente encarregado da limpeza.

Parece que antigamente ficava

um guarda rondando o edificio

durante a noite, como vigilante,

mas na actualidade não ficava alii

guarda algum.

h___+_ u

Foi estabelecer residencia na

'Barra o sr. Domingos Fernandes'

Cardoso, prOprietario d'esta oi-

dade.

_+_

Acaba de fallooer com '104: an-

nos, em Berdiansk, um dos mais

ricos commerciantes da. Russia, o

judeu Miguel Moysés Alva, que

até ao ultimo momento conservou

toda. a vitalidade des vinte an-

1108.

Sempre alegre e quasi sempre em-

briagado, nunca teve uma doença..

Antes de morrer deu um jan-

tar a. mais de cincoenta pessoas, e

durante a refeição, além da aguar-

 

3

e era composto de uma enOrme

multidão..

Depois das exequias, e segundo

a ultima vontade do defunto, fo-

ram distribuidos quinze toneis de ,

aguardente a. todos os que ecom-

panliaram o enterro.

     

COMMERCIO

  

Preço dos generos no marcado

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). . 840

Dito vermelho.. . . . . . . . 700

Dito laranjeiro. . . . . . .. . . . -920

Dito manteiga. . . . . . . . . . . 840

Dito ama-rena.. . . . . . . . . -840

Dito caraca,......›......... 880

Milho branco. 700

Dito amarello. . . . . . . 680

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900

Ovos (cento) . . . . . . . . . 13100

Azeite (litro). . . . .. . . . . . . 280

-300Batatas (15 kilos) . . . . . . . .

  

NOVIDADE LITTERARIA

l llMiNlEH iii auras
'PARA o ANNO ns 1891

Ornado com os retratos e perfis hi0-

'graphicos das. actrizes Lucinda Simões

e Amelia. Vieira c dos actores Augusto

i 'Rosa e Baptista Machado.

Contendo, além d'ontrus, a brilhante

poesia dc D. João da Camara --O JUIZO

AFINAL. as mais l'estejadas coplas da pe-

ça O REÍNO DAS MULHERES, monolo-

gos, poesias-comicas e varias produ~

cçõcs humoristicus, satyricas, etc.

Dirigido por v.. A. deiillauos

Pedidos ao editor João Romano Tor-

, res, rua do Diario de Notícias, 93, 3." -

dente que servia de iutervallo de Lígboa'

prato a prato, não absorveu menos

de seis garrafas de Champagne.

Depois de jantar dcspedíu-se

des convidados, abençoou a fami-

lia., deitou-se sobre um sofá. e mor-

reu tranquillamente.

O fallecido era muito estimado

na cidade, e o dia. das suas exe-

quias foi de luto geral. Todos os

estabelecimentos fecharam e os

bicos de gaz estavam velados de

crepes. 0 cortejo funebre foi diri-

gido pelo governador de Berdiansk

Preço, 100 réis

 

A. A. SOARES DE PASSOS

P O E' S I .A. S
7.8-ediçño revista, augmentada e prece-

dida de um esboço biographíco,,por

A. X. Rodrigues Cordeiro

1 vol. br. 300 .réis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou vale de correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Galdeireiros,

18 e 20-Porto.
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nissimo chá, etc.

Por

(lro, *178 a lSá--Porto

MERCEARIA.-Assucares

ua POPULAR ~
4I, RUA DO ESPIRITO SANTO, 4I-A

wwwuw

v Estabelecimento de MERCEARIA, CONFEITARIA, PAPELARIA

e TABACOS

...W

grossose refinados, café, e fi-

_ coNFEITA“LL-Encarrega-se do fabiico de toda a qua-

! lidade de doce-Especialidade em ovos mollcs.

PAPEliAlllL-Cartões de visita desde 300 réis o cento,
incluindo o cartão. Papeis brancos e tarjados, envelo

com _fecho de embutir. Envelopes comu'ierciaes desde 70 reis o cen-

to; ditos, ditos, carimbados a 143200 réis cada milheiro.

600 RÉIS!

vende-se lOfl _folhas de papel fino, 100 envelopes respectivos e 100

cartoes de “sata com o nome do comprador.

LOJA POPULAR

a, nun no ESPIRITO saum. 4l-A

AVEIRO

pes idem, e

 

OS illlSTElllllS 00 PORTO. por Gtrvasio Lobato

ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO l

Assigna-se na l-:mpreza Littcraria e Typographica, rua de D. Pe-

        



.l

tl l

   

U POVO' DE AVEIRO'

 

"murais nu Plltll] l
' PO“

GERQFÂSEG Ã

llonmnee de. grande sensa-

ção, desenhos de .Ilamtel

de Macedo, reprmlucçõrs

phototyplcas de Peixoto á: UA

(Jt'lllsllglâglãs DA ASHIGNATURAI

Non-ton (ESTADOS-UNIDOS)
Em Lisboa c Porto rlistrilnnz-se .sc-

manalmcnte um l'asciculo de 48 paglnzn,

ou Ml c uma photolypia, custando cada

fasciculo a modica quantia de 61) reis, t _

.-\() estas as melhores maclnnas de costura AMERICANAS que

tcem uppurcmdo em todos os mercados do mundo, e preferidas

t'agularidude aos fiz-aula"“q *10 88 Pazi- “ql" B no estrangeiro pelas rubricas de confecções em obra branca

nas e mm, p'howmm' GUSTANDO CA- e de cor, e em Sapataria, devido a sun boa construcção e belllssimo

pagos no acto da entrega. _ _

Para as previncias a expedição sora

DA FASCICULO '120 RÊÍS,1*'RANCO DE trabalho que faztnn em toda. a classe de costura_

feita quinzcnalmonto, com n maxima

POâl'Âã. "esponan ia 'emma _m_ São tão rnpidus e leves como não ha eguues.
o aaco . c ' ' . a . _ _ _ , O

MYSTERKS DO mma, ,hm se, dm_ .l |)l estaçocs de .300 rcls semanaes e a dinheiro com

sida, franca de porte, ao ::crente da Bm- grande desconto.

?mio Html!? «Lã/.Ílíããlíll'ica' ”8' ' ..

m" ' ' 75. RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

.AVEIRO

NOVIDADE LITTERARIA

E em todas as capitaes de disll'iclos 'de Portugal c em

Estarreja, na Praça, pegado ao Clnh

PEÇA lll (IATA '1000“ llilil'STllADÍDN

Pílulas l'urgativas l'egelaes do Medico Onilalella

 

ALMEIDA BESSA

llM “XE DE VIEW!“

CONTOS ILLUSTRADOS

  

Um elegante volume em 18.°

nitidamente impresso:

Papel Velino. . . .. 300 réis › _ . _ ' _

x Hollanda. .. “500 p SNS magmñcas Prlulm sao não so destinadas a auxiliar o Licor Depurativo
n Japão . _ . _ __ W n vegetal, mas con «tituezu tambcni um purgantc suave c excellento contra as
. prisões do ventre, allecções hcuiorrhoidarias, padccimeutos do llr'ado u difficcir

Edlfores, G“_nlarda_A"laoad digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis. D 5
ú C. _242, lua Autea, 1- - Depoosito em Aveiro- Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

LIS BUA. & FILHO_

 

0 llEl DOS ESTIMNGHMNIIIES

Cadu l'usciculo, -lOO réu-BRINDE a

todos os assignantcs. -Eilitores, Guil-

lard, Aillaud S.: (Lt-242, rua Aurea, 1.0

-Lisboa.

- CALLlClDA

    

  
E

Elixir. Pó o Pasta dentlàieioaNTÉQ¡

ru. PP. structures !51'
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DOM MADUEIONHE. Prior .f

8Medalhas de (lutaram/nun 1880 - Land/'001584 ,xl

AS ums ELBVADAS RECOMENSAS

INVENTADOi Pelo Prior

Io Ano ?tem BOURSAUD .' 3

« O uso quotidiano do Elixir non- .- '

“trinta dos nn. PP. Benedic-

tinos,com dos: dc algumas gctlas .

cumagua, rcvcmccumaramcdos

deutcs,en¡ rimqucccus, fortaleceu» 5

do o tornando as geuglvas pcrlci- ,

tamch sadios. _

a Prestamos um verdadeiro a-~r- ,

viço, assugnalando aos nossas lcl- '.

torcs este antigo c utlllsslmu pru-

parndo, o melhor curativo e o

unico prosewauvo contra as

Moodle¡ dentartas. »

Mallmann -m1807 los HM rue CrnIx-ds-Seçney

Agente Geral' BOHDEOS

   

    
   

PRIVILEGW

    

  

 

   

 

sem dói', em õ dias

Desconto conuidaliuo para revender

Depositos-liisbou, Gonçalves dc Frui-

tas, 2:29. rua da Prata, 231; Porto, .l. M

Lopes, '10, Bomjardixu, lzt', Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, .l. Lucas da Costa; Castcllo

Branco, pb. Miserícordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

llrandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areow; Guimarães, dro-

uaria Novos; Leiria, Antonio Illtto dos

Santos.; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Bclem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, los(- Avclino F. Costa; Mattosiuhos,

ph. Faria; Leça «la Palmeira, .›\raujo 8:

Fonseca', Odemira. ph. llarbozn; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; ll'un-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fale, Silva Guimarãcs; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico do

Busto, Pereira Bahia; NellaS, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. .v\lvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Nizu, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco (lu Canuvezcs, ph. Mírun

da; Mirandcllu, José. Alves da Silva; Sur-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da llliserlcordla', Moilncnlzulu Serra, Ra-

phael Cai-dona; Castendo, José B. de Al

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Mau-

teigas,1›h. Fonseca; Altcr do Chão, Man-

cio Serrão; Czunpo-ltlaíor, Mciras, Ir-

mãos; Mangualdc, pb. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferro¡ra& (3.3; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. l'i-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

pb. da Miscricordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'l'ortozendo, ph. Central; Sahu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

uio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino ll. Peres; Tavira, ph.

do Montc Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco It. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bnrtholomcn, .I. C. Guerreiro;

Silvcs,'.loào Lopes dos Bois; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Fariu Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle. C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena_ Pedro de Souza.

Aveiro_ Pharmacla de F.

(la Luz ü Filho.

AFRICA-Loanda, .losúMnrques Diogo.

BRAZIL-Rio de laneiro. Silva Go-

mes & C3; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahía, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

Pedidos ao anotar-Antonio Franco

-Covilhà. -

     

 

  

  

  
  
  

  
  
  
  

  

         

  

  

Pattoral de cereja de Ager-.-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

filha de Ayer - Para purificar 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra as

sezões-Febres intermitentes e bl-

liosas.

vIGOR DO CABEL-

LO DE AYER _-

impede que o ca-

bello se tor no

branco e restaura

ao cabello arisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

     

 

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tem po.

    

  

  

  

Pílulas catharticas de Ager-7-

0 melhor purgativo, suave, intel-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavelesaudavel REFRESCI). Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especiñco contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a. digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

a, melo copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis. _ _

""" Os representantes JAMES CASSELS & C!, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.“, Porto, dão as formulas de' todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitnrem.

Perfeito Desinfectante e l'urilicante de JEl'ES,,_.,

destnfectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas. _

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis,

 

lllNÇlllll-Ílll ÚSELLA. TE v:  ütãâf

Soc??
De Oleo Puro de

FIGADO DE BAGALHAO
COM

Hypopliosphltos da Cal e Soda.

E tão agradach ao paladar como o leite.

Possuo todos as virtudes do Oleo Simpla¡

de Figldo de Bacalhac o umbem na do¡

Hypophosphitos.

Cura a Phthlnls¡ É

Cura a Anemla, _

Cura a Debllldnde em Coral,

Cura n anrofuln,

Cura o Rhoumatlamo.

Cura a Tosse o Sezõeo,

Cura o Raohltlamo das Orelncal.

Ereoeitada pelos medicos, é de cheiro e

sabor agradavel, de facil digestão, e n Iup-

poxtam o¡ estomago¡ mais delicadol.

 

LA GUAIIA. Vrumm. a¡ Jan.. :884

Sms. Seo-r: à Downz. Naw Yom::

Dedicado ao estudo e cnc-manto das enfermidade¡

da infancia tenho lido opporiuuidadr nas dezoirrê anão¡

da minha. practim para cmpre ar as preparnç n n

quacs o ;leo da ligado de bacalíuu é a. bue principal,

o pouca mas tenho ohido tlo bons resultado¡ como

com a Emulslu da Scott. Por exito :lo brilhante

“lícito a Vs. hits. n tambcm n :ciencia que tem hoje

mais Emuho um agente poderam par¡ batalha: con-

In o rachiusmo nas crmçn debilidndn em geral, a

manila. moralidade¡ ele Írnqueatu na:: '2.

Du. Fuxcsco Dl Asurs IJIA.

M-“dico de Saude do pena.

 

SAMAGD m Cvn. a do Abril, :uq

Sm SCO'I'r & Bow". NOVA Young.

MIUS sz-Oñ'ereço a Vs. Srs. minha:

lições de terem sabido reunirem num oleo u vn-

nzau de ser inodoro, agradavel ao paladar. o do uniu

conservaçlo. Os seus resultados thçnpeuüna. pu-

timilarmente nas crenças. são mmwlhonoo.

Com ste motivo tenho muito primer de ”bucal-o.

G Sou daVs.Srs.S.S.Q,B.S.H.,Dn. Anne-I:

me.

,A vonda na. botlon. o circunda..

 

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

19-RUA DOS MERCADO RES-23

,AVEIRO
t l

 

Dão-sc passagens gratuitas

EXCLUSIVO a fun'lilias que queirmn ir livre-

mente para qualquer ponto do

Extracção radical dos canos BI'HZÍI. COI“ desemburquu HC)

de Janeiro.

MALA REALÊonTUGUEZA

O paqucte «Malangze»

em 2'¡ de jul-ho para

, Pernambuco, Bahia,

_ llio dc Janciro e Sun-
m UN_

Magnillcas aconnnodações para pas-

sageiros de 41.", 2.“ c 3.a clusws.

O paqnete «ltci de Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÂ

  

   

«Santos» em 26 do

julho para a Bahia,

ltio dc Janeiro e

Santos.

«Valparaiso» em 2 de

agosto para Pernambuco, ltio de Janoi-

ro e Santos.

«Corrientes» em '12 (lc agosto para a

Bahia, ltio de Janciro e Santos.

«Orcmonn em '18 dc agosto para a Ba-

bia, Rio dc Janeiro c Santos

«Montevideu» em '2.0 de agosto para

Pernambuco, Itio de Janeiro c Santos.

MESSAGERIES ItlAltlTIMES

 

«North» em '23 do julho para Pernam-

buco, Bahia e ltio dc Janeiro.

CHARGEURS REUN'IS

«Ville de Rosario» em 22 de julho

para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

nciro c Santos.

«Paranaguá» em 'l de agosto para Per-

nambuuo, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 12 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, llio de Janei-

ro e Santos.

  

CllXTllzl A TOSSE

Xarope reitoral James

Prmniado com as medalhas de ouro

nas emposwõrs Industrial

dr. Lzsboa c Universal de Pari:

NIC“ legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

;1:11 n pola inspector-inGeral de Hygione

da corte :ln Rio de Janeiro, ensaiado e

approrado nos huzpitacs,

Acha-so :i vomlu em todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

llupusíto gural nu pbarmacia Franco à

Filhos, cm llclom. Hs frascos devem

conter o rctracto e firma do auctor, e o

nomc ¡zun ¡›.-g.que¡n'›s círculos amarellos,

marca que cstá depositada em confor-

midade da lui rlc !i dc junho de 1883.

Deposito cn¡ Avoiro na pharmucia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

D. JUÃO DE CASTRO

“wo @como
'l vol. nitidamente impresso, 500 réis

A' venda na livraria da Empre-

za Litteraria e 'l'ypogzraphira-

!Rua de l), Pedro, '178 a '184,-

iPURTU.

Il PARA A AFRICA PORTUGUEZA

 

«Argola» em 6 da

agosto.

«Bolama» em 20 de

agosto.

Para todos estes¡ puquc tes vende esta

agencia passagens do 10an as classes

por pt'uyoñ sem cornpclcncia, t':azemlo-.

sc .rn-;nulos ¡luscnntos a grupos de 6 ou

“1111.4 jlilSSiluull'US.

Para csclurccimentos o contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Ilun. dos Mcrcudorcs, 'IJ-Aveiro

Manual José .Soares dos Ileis.

  

GUARDA-SMS, CANDIEIROS

E lltlllllllllls
Na rua dos Marcadores, n."'19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sortido

do guarda-soes de seda nacional de 1.'

qualidade, e de alpacu e panniulms.

Concertam-se e cobrem-se guarda-soe:

do todas as qualidades, com a maior

perfeição e modícidade de preços.

N_estc estabelecimento ha sempre

um importante sortído de candiciros

para pctroleo, de todos os syslennas e

ao nlcancu de todas as holsas, a princi-v

luar em 200 réis. lia todos os apreslos

para candiciros em separado, e concer-

tam-sc os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me-

tro; estampas e oleographias e muito¡

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos o¡

systemas.

Bcngalus a príncipiar em '100 réis e

paus para praias a principiar em 200

réis.

UNICA MENTE

. 19. Rua dos Marcadores, 93

 

LEME BENMTIW VEGETAL

JMEDICO QUINTELLA
Premiado na c'xposlção Industrial (lo Palacio de Crystal

do Porto de ISS! e universal de Parlz de 1889

com os diplomas de menção honrosa

STE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, encon-
tra-se mn Aveiro, na Drouaria c Pbarmacia Contra] de FRANCISCO DA LUZ
& FILHO. Dá-so gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova.
pela:: experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que é

infalbvel eu¡ todas as manifestações syphiliticas, rheuinaticas, oscrophulosas
e de pelle, como tumores, ulceras, dores rhenmaticas, osteocapas nevralgl-

cas, blenorrhagins, cancros syphiliticos, intlammações visceraes de olhos, nariz,
ouvidos, garganta, intestiuos, etc., e nas doenças determinadas por saturação
mercurio.

  

Eilltor- Antonio Ponce Leão Barbosa

Typ. do «Povo de Aveiror- Rua do Espirito Santõ, 71


